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São indiscutíveis as van-
tagens e mais-valias pro-
porcionadas pelas novas 
tecnologias na Administra-
ção Pública, com especial 
ênfase para a Administra-
ção Fiscal.
Esta realidade provoca, 
contudo, uma forma im-
pessoal de funcionamento, 
o que acarreta situações 
de injustiça e de grande 
dificuldade para os contri-
buintes.
A tendência, aliada à in-
sensibilidade por parte de 
alguns serviços da Admi-
nistração Fiscal, cria aos 
contribuintes situações de-
sagradáveis que urge com-
bater. Por isso, é necessá-
rio criar actos que mobi-

lizem os responsáveis da 
Administração Fiscal para 
que se implantem regras e 
instruções que evitem ou 
atenuem os efeitos daque-
les problemas.
A necessidade de se en-
contrar uma forma segura 
e transparente de funcio-
namento sustentado em 
bases de Direito, leva a 
que a CTOC promova a 
organização em quatro 
distritos, de um conjunto 
de conferências 
subordinado ao tema: «Os 
direitos e as garantias dos 
contribuintes e as prerro-
gativas da Administração 
Fiscal.»
Assim, no dia 4 de Maio, 
no Porto, no dia 5, em Cas-

telo Branco, e nos dias 13 
e 14 de Julho em Lisboa e 
Faro, respectivamente, em 
local a anunciar, realizar-
se-á uma conferência, em 
que participarão alguns 
dos melhores especialistas 
portugueses na matéria.
Os temas em debate são 
«Garantia dos contribuin-
tes», «Medidas anti-abuso», 
«Caducidade e prescrição 
fiscal», «Execução fiscal», 
«Reversão fiscal» e «Res-
ponsabilidade contratual 
do Estado».
O desenvolvimento dos 
temas será feito por  An-
tónio Carlos dos Santos, 
Clotilde Celorico Palma, 
Manuel Faustino, Domin-
gues de Azevedo, Rogério 

M. Fernandes Ferreira, An-
tónio José Alves da Silva, 
Rui Duarte Morais, Vasco 
Guimarães, Diogo Ortigão 
Ramos, Pedro Amorim e 
Pedro Vital Matos.
O custo da inscrição é de 
50 euros para os TOC, 50 
euros mais IVA para estu-
dantes e docentes e 100 
euros mais IVA para quem 
não se encontre nas situa-
ções referidas. 
As inscrições são feitas 
exclusivamente através do 
site da CTOC (www.ctoc.pt) 
onde poderá também con-
sultar o programa. Serão 
atribuídos 13 créditos aos 
membros no âmbito do 
regulamento do Controlo 
de Qualidade. ★
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Ciclo de conferências sobre 
direitos e garantias 
dos contribuintes

Arranca a 4 de Maio, 

no Porto

As reuniões livres têm 
despertado cada vez mais 
interesse nos Técnicos Ofi-
ciais de Contas. Por isso, 
os lugares tradicionais pa-

ra a sua realização, as re-
presentações permanentes 
da CTOC, têm-se revelado 
exíguos para acolher todos 
os interessados.

Foi assim em Braga, Leiria 
e, agora, em Faro, onde 
aquelas reuniões deixarão 
de realizar-se nas insta-
lações da representação 

permanente da CTOC.
Assim, desde 28 de Mar-
ço que as reuniões li-
vres do distrito de Faro, 
passaram a realizar-se nas 
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Os TOC do distrito de Bra-
gança estão de parabéns. 
Com a presença de cerca 
de 160 membros realizou-se 
uma das mais concorridas as-
sembleias gerais da CTOC.
O Relatório e Contas de 
2006 apresentados pela 
Direcção da CTOC foram 
aprovados por mais de dois 
terços dos presentes, regis-
tando-se 110 votos a favor 
e 50 contra. «Sem reservas» 
foi o parecer do Conselho 
Fiscal sobre o documento 
exposto pela Direcção. 
Na sua intervenção introdu-
tória, Domingues de Azeve-

do recordou o ano de 2006, 
pleno de iniciativas com 
a chancela da Instituição. 
Desde o II Congresso, pas-
sando pelo VIII Prolatino, a 
conferência «Competitivida-
de e Concorrência Fiscal», 
o ciclo de conferências em 
instituições do ensino supe-
rior, a abertura da represen-
tação de Coimbra, o êxito 
das acções de formação, o 
reforço da articulação en-
tre a CTOC, a academia e 
a sociedade e a abertura 
aos países da CPLP, só pa-
ra citar os mais relevantes. 
O responsável máximo da 

CTOC salientou que 2006 
representou uma «viragem» 
a todos os níveis, nome-
adamente em termos de 
mentalidade, tendo-se «ali-
cerçado a notoriedade e a 
credibilidade da profissão e 
dos que a exercem». 
Um dos pontos altos foi a 
inauguração da nova sede, 
no centro de Lisboa. Do-
mingues de Azevedo jus-
tificou que o aumento das 
verbas investidas neste em-
preendimento em relação 
ao previsto (de dois para 
quatro milhões de euros) se 
deveu à «profundidade» das 

obras de adaptação do es-
paço. «Praticamente só fica-
ram as paredes», garantiu.
O presidente da CTOC re-
futou as críticas de alguns 
profissionais, sustentando 
que «uma Instituição que 
deseje dar pronta resposta 
aos anseios dos membros, 
tem de gastar dinheiro», mas 
«não é por isso que a gestão 
deixou de estar controlada», 
assegurou.
As instalações da Câmara na 
Avenida António Augusto 
de Aguiar foram vendidas 
já este ano por 302 500 eu-
ros, enquanto o edifício da 
antiga sede, localizado na 
Avenida 24 de Julho, man-
tém-se como património 
inalienável da Instituição, 
estando actualmente em re-
gime de arrendamento à 
Entidade Reguladora da Co-
municação Social (ERC). 
À vertente das preocupa-
ções sociais, já iniciada em 
2006, será dado seguimento 
durante o presente ano. 
«Quando a Câmara e os 
seus membros deixarem de 
ter preocupações de so-
lidariedade profissional, é 
porque mal vai a profissão», 
alertou Domingues de Aze-
vedo.
O fundo de solidariedade 
social atribuiu em 2006 
cerca de 9 mil euros para 
«minorar casos de miséria 
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envolvendo membros ou 
familiares destes», enquan-
to o fundo de pensões foi 
dotado com uma verba 
que no ano passado atin-
giu 1 784 506 euros, esti-
mando-se que no final de 
2007, esse valor duplique 
para perto de 4 milhões 
de euros. «Estamos certos 
que o fundo de pensões, a 
que damos a máxima prio-
ridade, irá, a prazo, evitar 
situações social e humana-
mente difíceis», sustentou 
Domingues de Azevedo. 
O presidente da Direcção 
reconheceu que, devido a 
um ano de 2006 cheio de 
eventos, algumas promes-
sas ficaram por cumprir, 
nomeadamente o canal 
temático de TV, que foi 
inviabilizado devido aos 
elevados custos necessá-

rios à transmissão tele-
visiva pelos meios tra-
dicionais, bem como a 
abertura da representação 
permanente de Vila Real. 
No entanto, o dirigen-
te assegurou que durante 
2007 esse momento acon-
tecerá, faltando apenas 
ultimar questões formais 
para a aquisição do pri-
meiro espaço da CTOC 
em Trás-os-Montes.
Gorada a hipótese do canal 
de TV, a aposta vai agora 
para a transmissão de emis-
sões na Internet, reforçan-
do a componente formativa 
dos membros através do 
e-learning.
Mas também noutros do-
mínios se anunciam no-
vidades: estuda-se a pos-
sibilidade de os membros 
poderem vir a ser notifica-

dos através da «Pasta TOC», 
enquanto o controlo de 
qualidade é uma realidade 
que já está no terreno, vi-
sando apurar a exigência 
dos profissionais e mino-
rando as desigualdades. 
«Sabemos que o ano tran-
sacto será difícil de igualar 
pelo volume de realiza-
ções, mas em 2007 va-
mos apostar em assuntos 
aparentemente de menor 
visibilidade, mas igual-
mente importantes para 
o dia-a-dia dos profissio-
nais», disse Domingues de 
Azevedo. 
A propósito do aguardado 
passo rumo à internacio-
nalização, o dirigente má-
ximo da Câmara argumen-
tou que a não inscrição na 
Fédération European des 
Expert Contables (FEE) se 

deveu ao «elevado mon-
tante da quota a pagar», 
tendo-se optado por aban-
donar, de momento, esta 
opção.
Para rematar a sua alocu-
ção, Domingues de Aze-
vedo deixou alguns avisos 
à navegação: «Sinto-me 
de consciência tranquila 
e continuo a sonhar com 
melhores profissionais, 
fruto de uma melhor for-
mação. E é preciso não es-
quecer que se quisermos 
ser reconhecidos temos de 
mudar alguns comporta-
mentos. Por exemplo, só 
se consegue credibilizar 
elevando o debate».
A reunião magna da CTOC 
aprovou ainda um voto de 
louvor aos colaboradores 
da Instituição e aos seus 
órgãos sociais. ★

Ficha de inscrição
V Encontro Nacional dos Técnicos Oficiais de Contas

Nome _______________________________________________________________________________________________________________ 

TOC n.º ________________

Morada _____________________________________________________________________________________________________________

 ____________________________________________________________________________________________________________________

Tel.:______________________________

Estando interessado(a) em participar no V Encontro Nacional dos Técnicos Oficiais de Contas, a realizar no próximo dia 

7 de Julho de 2007, anexo o cheque n.º _______________________, sobre o banco____________________ , correspondente 

à minha participação e mais _____ familiares com idade superior a 10 anos.

_______________________________, _______ de _______________________ de 2007

_______________________________________________________________

(Assinatura)

Obs.:  O custo de inscrição é de 15 euros por participante; gratuito para crianças até aos 10 anos. Inscrições aceites até 25/06/2007 e limitadas às primeiras mil.

CÂMARA DOS TÉCNICOS OFICIAIS DE CONTAS

AV. BARBOSA DU BOCAGE, 45 – 1049-013 LISBOA • TELEF.: 217 999 700 • FAX 217 957 332 • 217 959 080 • 217 959 208 • NIF: 503 692 310 • WWW.CTOC.PT
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O que era uma promes-
sa passou a realidade. O 
seguro de saúde para os 
Técnicos Oficiais de Contas 
ganhou corpo com a assina-
tura, no passado dia 20 de 
Março, na sede da Câmara, 
do protocolo com o grupo 
BES/Tranquilidade e a cor-
retora de seguros AVS. 
A partir de 1 de Abril todos os 
Técnicos Oficiais de Contas 
com a inscrição em vigor e 
que não tenham as quotas em 
atraso por um período supe-
rior a 90 dias podem usufruir 
do plano 0 contemplado nes-
te seguro, ou seja, compar-
ticipação a 90 por cento nas 
despesas de hospitalização 
até 50 mil euros, mediante o 
pagamento de uma franquia 
de mil euros mais 10 por cen-
to da despesa.
Perante cerca de uma cente-
na de profissionais, Domin-

gues de Azevedo, presiden-
te da CTOC, Ricardo Salga-
do, responsável máximo do 
BES, Peter Brito e Cunha, 
presidente da Tranquilidade 
e António Vilela da Silva, 
presidente da corretora de 
seguros AVS rubricaram o 
acordo que promete ficar 
para a história da profissão.
Dessa importância deu con-
ta Domingues de Azevedo 
que frisou o esforço de-
senvolvido pela Instituição 
para que o seguro de saúde 
fosse uma realidade. «Temos 
como objectivo primordial 
propiciar aos membros um 
mecanismo que possibilite 
o tratamento célere e com 
dignidade perante situações 
de infortúnio. O plano mí-
nimo, como é sabido, é 
oferecido pela CTOC, mas 
há diversos upgrades que 
podem ser subscritos pelos 

TOC em condições muito 
vantajosas.»
O presidente da Direcção da 
CTOC deixou uma «palavra 
de apreço» ao BES, uma 
vez que, garantiu, «esticámos 

a corda ao máximo nestas 
negociações. Sabíamos que 
só assim poderíamos obter 
condições extremamente 
benéficas para os TOC».
Domingues de Azevedo ex-
plicou ainda que os mem-
bros irão receber um cartão 
de crédito (BES/CTOC) com 
acesso ao seguro. No site da 
Câmara será disponibilizada, 
em breve, a ferramenta que 
permitirá a escolha de ou-
tros planos. Essa informação 
será reencaminhada para o 
Grupo BES que emitirá um 
novo cartão correspondente 
às opções efectuadas pelo 
membro.

Igualmente satisfeito com o 
acordo estava Ricardo Sal-
gado. O presidente do BES 
acentuou a honra que era 
para o seu grupo poder estar 
associado a uma Instituição 

como a CTOC e salientou 
a importância que os TOC 
têm no desenvolvimento 
económico do País, «sobre-
tudo numa altura em que 
cabe, mais do que nunca, à 
iniciativa privada assumir-se 
como mola do crescimento 
económico.»
Classificando as negociações 
com a CTOC como «duras», 
Ricardo Salgado foi claro ao 
afirmar que «conseguimos 
excelentes condições para 
nós, mas também para vós, 
porque o elevado número 
de membros permite con-
dições especiais. Faremos 
tudo o que estiver ao nosso 
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Após «duras» negociações 

e em condições muito 

«vantajosas» para os TOC
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A Câmara dos Técnicos 
Oficiais de Contas (CTOC), 
em colaboração com a Di-
recção-Geral de Informá-
tica e Apoio aos Serviços 
Tributários (DGITA), Direc-
ção-Geral dos Impostos 
(DGCI), Direcção-Geral 
dos Registos e do Notaria-
do e Instituto Nacional de 
Estatística, vai realizar, em 
todas as sedes de distrito 
do Continente e Regiões 
Autónomas, um conjun-
to de acções de forma-
ção gratuito para esclare-
cer os profissionais sobre 
as novas funcionalidades 
electrónicas resultantes da 
implementação da Infor-
mação Empresarial Simpli-
ficada (IES).
O conceito da IES assenta 
na desagregação da infor-
mação constante da decla-
ração anual, possibilitando 
os dados necessários para 
a DGCI, Instituto Nacional 
de Estatística, Banco de 
Portugal e depósito de 
contas das empresas. 
Através do novo sistema, 
as empresas, o mesmo é 
dizer os Técnicos Oficiais 
de Contas, cumprem de 
uma só vez o que anterior-

mente tinham que repetir 
em quatro vezes.
No entanto, para que o 
processo decorra com o 
mínimo de sobressaltos, a 
Câmara aconselha os seus 
membros a inteirarem-se 
das novas exigências que 
o preenchimento electró-
nico da IES acarreta. 
Para tal, levará a todo o Pa-
ís um conjunto de técnicos 
reputados que explicarão 
aos profissionais as fun-
cionalidades desta nova 
ferramenta electrónica. 
A inscrição para estas ac-
ções de formação, que 
terão início a 16 de Abril, 
é feita única e exclusi-
vamente através do site 
da CTOC (www.ctoc.pt). 
Face ao calendário dispo-
nível, os membros devem 
escolher o local e hora que 
mais lhes convém. 
No dia útil seguinte devem 
verificar se a inscrição foi 
ou não aceite e imprimir 
o respectivo talão de ins-
crição. 
A frequência destas ac-
ções, conforme delibera-
ção da Direcção, é gratuita 
e dirigida apenas aos TOC, 
sendo-lhes atribuídos cin-

co créditos para efeitos do 
Regulamento do Controlo 
de Qualidade.
A Câmara vai ainda dis-
tribuir gratuitamente aos 
seus membros um guia 
sobre todo o processo que 
envolve a IES.
Em simultâneo, com es-
tas acções de formação, 
graças à colaboração da 
DGCI e DGITA, irá ser feita 
a explicação do funciona-
mento de uma nova fun-
cionalidade informática de 
extrema importância para 
os profissionais que temos 
vindo a designar por Web 
Office.
Em termos práticos, esta 
nova ferramenta constituirá 
uma espécie de antecâma-

ra de submissão das decla-
rações pela via electrónica, 
sendo as mesmas submeti-
das após confirmação pelo 
membro.
Possibilitará ainda a sub-
missão de um conjunto de 
declarações predefinido, 
evitando a obrigatoriedade 
de acesso ao site das de-
clarações electrónicas, por 
cada declaração enviada.
O funcionamento daque-
la nova ferramenta infor-
mática em preparação na 
DGITA e DGCI constituirá 
uma importante economia 
de tempo, não só para os 
profissionais, mas também 
para a gestão da própria 
página das declarações 
electrónicas. ★
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em todo o País

Inscrições apenas podem ser feitas no site da CTOC

alcance para que todos os 
membros se sintam bem.» 
Peter Brito e Cunha, pre-
sidente da Tranquilidade, 

foi parco em palavras, mas 
garantiu que a escolha pe-
la sua empresa «foi boa» 
porque «temos as melhores 

condições ao melhor preço.» 
Para dissipar dúvidas e colo-
car questões, os TOC podem 
consultar a documentação 

existente no site (www.ctoc.pt) 
ou contactar o Departamen-
to de Apoio aos Órgãos da 
CTOC. ★


